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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MJ- POLÍCIA FEDERAL

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO PARANÁ

TERMO DE DECLARAÇÕES

que presta WALTER TORRE JÚNIOR

AO(S)28 dia(s) do mês de julho de 2016, nesta Superintendência Regional de Polícia

Federal, em Curítiba/PR, perante RENATA DA SILVA RODRIGUES, Delegada de

Polícia Federal, 3a Classe, matrícula n° 19.317, comigo, Escrivão{ã) de Polícia Federal,

ao final assinado e declarado, presente WALTER TORRE JÚNIOR, sexo masculino,

nacionalidade brasileira, casado(a), filho(a) de Walter Caetano Ferreira Torre e

Yolanda Torre, nascido(a) aos 17/01/1956, natural de São Paulo/SP, instrução terceiro

grau completo, profissão Engenheiro(a) Civil, documento de identidade n°

7581240/SSP/SP, CPF 769.228.638-87, residente na(o) Rua Armando Petrella, 431,

APTO 5-21, bairro Jardim Panorama, CEP 5679010, São Paulo/SP, fone

(11)37421733, celular (11)991146666, fone (11)37593302. Inquirido(a) sobre os fatos

em apuração pela Autoridade Policial, na presença de seu(sua, s) advogado(a, s)

EDSON JUNJI TORIHARA, inscrito na OAB/SP sob n° 119762 e NILTON BERTUCHI,

inscrito na OAB/SP sob n° 149144. Cientificado acerca da garantia constitucional de

permanecer em silêncio, RESPONDEU: QUE é fundador da WTORRE ENGENHARIA

E CONSTRUÇÃO, uma empresa familiar iniciada em 1981; QUE em 2004, decidiu

abrir o capital da empresa, profissionalizando-a, momento em que o grupo empresarial

passou a contar com um CEO; QUE a partir de 2006, o declarante então assumiu a

função de presidente do Conselho da companhia; QUE em 2007, permanecia como

presidente do Conselho da companhia, mas sempre com função gerencial bastante

intensa; QUE o CEO à época (e atualmente) é PAULO REMY GILLET; QUE em 2007,

o declarante não se reportava a ninguém, sendo a última instância de decisão no

âmbito de suas funções; QUE perguntado se tem conhecimento da existência de cartel

de empresas que tenha atuado em licitações da PETROBRAS, afirma que tomou

conhecimento de tal fato ao final da concorrência aberta para o Consórcio Novo

Cenpes; QUE durante tal procedimento licitatório, o declarante percebeu que havia um

grupo de empresas ajustadas com o fim de minar a competitividade e boicotar

concorrentes; QUE sobre tal fato, deseja realizar breve histórico da participação da

WTORRE na obra do Cenpes; QUE a WTORRE nunca teve tradição de realizar obras

públicas, sempre se dedicando a obras privadas; QUE a empresa inaugurou no Brasil

o conceito de "built to suit" e de CRI, trabalhando em obras com investimento próprio, a

fim de alugá-lo ao final ao cliente; QUE o declarante e sua empresa sempre admirou a

PETROBRAS, especialmente pela tecnologia empregada em seus projetos; QUE a

PETROBRAS também chamava a atenção do declarante e de sua empresa pelos

grandes investimentos que realizava; QUE mesmo não tendo tradição na área pública,

decidiram abriram uma divisão para atuar em projetos da PETROBRAS; QUE a partir

daí, solicitaram cadastro junto à estatal petrolífera, processo bastante demorado mas

que acabou sendo aprovado; QUE com o cadastro, veio a primeira carta convite, para

a obra do Cenpes; QUE pela forma de trabalho comumente adotada pela WTORRE no

setor privado na área de "built to suit", a empresa tinha por prática dissecar ao máximo

a obra, visando a não ter surpresas com o seu custo, já que o preço de aluguel c"
negociado não poderia sofrer alterações; QUE nesse campo de construção, aditivos e &"
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alterações contratuais não são comuns, e pelo "hábito" a WTORRE adotou a mesma

postura com relação à obra da PETROBRAS, visando a evitar surpresas com o valor

final; QUE como sempre realizou em obras privadas, a WTORRE se aproximou de

seus fornecedores para formular a proposta à PETROBRAS, visando a ajustar um

preço que não pudesse flutuar; QUE durante esse movimento, o declarante e seus

funcionários perceberam que os fornecedores começaram a mencionar que havia algo

de errado em a WTORRE assumir o Cenpes; QUE os fornecedores mencionavam que

havia um descontentamento no mercado com relação a tal possibilidade; QUE a

WTORRE já havia tido contato comercial com a CARIOCA ENGENHARIA em 2005, no

âmbito de um consórcio de orçamento, no qual entraram e não ganharam, para uma

obra de CPD de Brasília; QUE a CARIOCA procurou a WTORRE nesse projeto

específico pelo expertise em CPD; QUE em tal projeto, o contato entre CARIOCA e

WTORRE ocorreu entre FRANCISCO CAÇADOR e RICO (filho do dono da

CARIOCA); QUE em meio ao "burburinho" dos fornecedores, CAÇADOR sugeriu ao

declarante buscar RICO (RICARDO JÚNIOR, da CARIOCA) para conversar, já que já

o conhecia por conta do CPD de Brasília e sabia que a CARIOCA compunha o

Consórcio Novo Cenpes; QUE então o declarante pediu para ir junto; QUE a reunião

ocorreu na casa de RICO (em um condomínio fechado, no Brooklin); QUE RICO

estava de saída para Disney, com a família, inclusive com malas na porta da casa;

QUE na ocasião, CAÇADOR perguntou a RICO sobre a pressão que fora noticiada

pelos fornecedores e RICO disse que não era para a WTORRE fazer a obra, pois era

uma obra "do grupo"; QUE RICO referiu ainda que aquele "grupo" de empresas já

havia cedido uma outra obra e outro grupo e que portanto aquela obra do Cenpes era

deles, o que para o declarante evidenciou que havia um grupo de empresas ajustando

participação em licitações; QUE RICO disse ainda que se a WTORRE quisesse

participar, poderiam inclui-los em outra obra, mas não no Cenpes; QUE em tal

encontro, não se falou em dinheiro, nem houve qualquer oferta para que a WTORRE

desistisse do certame; QUE RICO agiu de forma arrogante, o que desagradou o

declarante; QUE acredita que tal encontro tenha ocorrido em julho e que a entrega do

preço foi em agosto, o que na visão do declarante já fragiliza a versão apresentada por

RICARDO JÚNIOR, já que não haveria sentido em aceitar qualquer valor para desistir

do certame em julho e mesmo assim apresentar uma proposta em agosto; QUE o

preço ofertado pela WTORRE pela obra do Cenpes foi 40 milhões inferior em relação

ao segundo colocado; QUE tal diferença seria absolutamente incomum no setor

privado, quando em tais concorrências há normalmente uma diferença de apenas

3-4% entre as ofertas; QUE a diferença foi muito festejada pela WTORRE; QUE

internamente o declarante lamentou inclusive não ter dado um preço melhor, e

preocupou-se que o preço houvesse, de fato, sido bem calculado, tamanha a

diferença; QUE no entanto, passado alguns dias, a PETROBRAS descredenciou a

proposta da WTORRE; QUE os argumentos para o descredenciamento eram bastante

banais, técnicos mas bastante inconsistentes; QUE para o declarante, isso já era um

movimento no sentido de boicotar a WTORRE; QUE buscaram um escritório de

advocacia, RUI BELFORT, para reverter isso, e que administrativamente conseguiram

voltar para a concorrência; QUE o preço ofertado representava 3-4% do BDI, uma

margem apertada para a empresa, mas que decidiram utilizar tal margem para ofertar

uma proposta agressiva; QUE provavelmente final de setembro CAÇADOR, ANTÔNIO

PAULO e ALICE CAMARGO foram até o Rio de Janeiro, na sede da PETROBRAS,

para fechar a proposta; QUE é usual que, no fechamento da proposta, o cliente queira

negociar algum acréscimo na obra, o que já é considerado na_proposta inicial; QUE na
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reunião foi informado aos funcionários da WTORRE que havia sido esquecida uma

fundação na obra, que representaria um custo adiciona! de cerca de RS 1.000.000,00,

1.500.000,00; QUE a PETROBRAS pediu ainda um desconto de 7% sobre o preço;

QUE os diretores da WTORRE ficaram irritados e assustados, já que já trabalhavam

com um BDI de 3-4% e entenderam que o desconto tornava a participação da

WTORRE inviável; QUE não sabe com quem da PETROBRAS houve a reunião, mas

compromete-se a checar isso; QUE a reunião durou cerca de duas horas e que

acredita que deve ter sido formalizada em algum documento, como é praxe na estatal;

QUE não havia condições para a WTORRE aceitar a negociação; QUE no mesmo dia,

o Consórcio NOVO CENPES teria também se reunido com a PETROBRAS; QUE o

declarante soube então que a PETROBRAS teria pedido um desconto de R$

10.000.000,00 ao Consórcio, e que portanto eles teriam fechado com um desconto de

R$ 50.000.000,00 em relação á proposta original deles; QUE o declarante reitera que

ninguém da WTORRE se sentiu confortável no certame, porque perceberam que a

empresa não seja desejada naquele projeto, e que o pedido de desconto de 7% foi a

"gota d'água"; QUE o declarante nunca recebeu proposta do Consórcio NOVO

CENPES para desistir do certame; QUE a única conversa "estranha" que teve com um

integrante do Consórcio foi aquela ocorrida na casa de RICO, mas que não envolveu

oferta de qualquer valor, mas sim a menção de que a WTORRE não deveria ganhar a

obra; QUE não conhece LÉO PINHEIRO, da OAS, tendo apenas o cumprimentado

uma vez em uma festa, que não se recorda; QUE no caso da obra do Novo Cenpes,

não teve qualquer contato com LÉO PINHEIRO; QUE conheceu AGENOR

MEDEIROS, da OAS, em uma reunião realizada em data que ignora, possivelmente

antes da obra do Novo Cenpes; QUE FRANCISCO CAÇADOR tinha bom trânsito no

meio empresarial de engenharia e conhecia AGENOR, e que provavelmente o

declarante conheceu AGENOR por meio de CAÇADOR; QUE no entanto nunca se

reuniu com AGENOR MEDEIROS para tratar da obra do Novo Cenpes; QUE quanto a

RICARDO PERNAMBUCO BACKHEUSER JÚNIOR, dirigente da CARIOCA

CHRISTIANI NIELSEN ENGENHARIA, afirma que acredita se trate de pessoa de

apelido "RICO"; QUE conforme já referido, não o conhecia antes do encontro ocorrido

entre o declarante e FRANCISCO CAÇADOR na casa de RICO; QUE quem o

conhecia era CAÇADOR, por conta da obra do CPD de Brasília; QUE conforme já

explicitado, tratou com RICO sobre a obra do Novo Cenpes nos termos já referidos;

QUE não conhece pessoalmente RICARDO PERNAMBUCO BACKHEUSER, LUIZ

FERNANDO DOS SANTOS REIS, ROBERTO JOSÉ TEIXEIRA GONÇALVES

(ROBERTO MOSCOU), GENÉSIO SCHIAVINATTO JÚNIOR, EDISON FREIRE

COUTINHO, JOSÉ ANTÔNIO MARSILIO SCHUVARZ, ROBERTO RIBEIRO

CAPOBIANCO, EDUARDO RIBEIRO CAPOBIANCO, ERASTO MESSIAS DA SILVA

JÚNIOR, CELSO VERRI VILLAS BOAS e DANIEL PEREIRA DE OLIVEIRA; QUE

nega que a WTORRE tenha aceitado ou recebido qualquer quantia para sair do

certame do Novo Cenpes; QUE não houve qualquer oferta ou pedido nesse sentido e

não houve qualquer pagamento; QUE a empresa WTORRE não se utiliza de tais

expedientes ilícitos em sua atuação; QUE especialmente quanto a FRANCISCO

CAÇADOR, afirma que "põe a mão no fogo" por ele, e que acredita que nenhum

funcionário seu tenha aceitado ou recebido qualquer quantia no âmbito da obra do

Novo Cenpes; QUE perguntado se conhece RENATO DUQUE e PEDRO BARUSCO,

afirma que esteve em algumas reuniões com o primeiro; QUE nunca conheceu '/

PEDRO BARUSCO; QUE as reuniões ocorreram no âmbito da construção do Estaleiro ..

Rio Grande; QUE um fundo de investimento chamacio Rio Bravo ia construir umajo
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fábrica de plataforma para alugar para a PETROBRAS; QUE a Rio Bravo fez um

chamamento ao mercado para investidores e a WTORRE concorreu e ganhou; QUE a

WTORRE tinha um terreno no Rio Grande e então decidiu construir a fábrica lá, para a

Rio Bravo; QUE a Rio Bravo era um fundo de investimento e então a própria

PETROBRAS foi a fiscal técnica da obra; QUE as reuniões portanto sempre envolviam

funcionários da PETROBRAS e nesse contexto estava RENATO DUQUE; QUE o

relacionamento técnico com a PETROBRAS foi muito difícil, porque a PETROBRAS

começou a mudar o projeto tendo em vista o advento do pré-sal; QUE a WTORRE

teve inclusive que contratar auditorias internacionais para darem parecer quanto à

correção técnica da PETROBRAS e da WTORRE no projeto; QUE não conhece

MÁRIO GÓES; QUE perguntado se a a WTORRE efetuou oferta e/ou pagamento de

valores a algum funcionário da PETROBRAS, em especial RENATO DE SOUZA

DUQUE e/ou PEDRO JOSÉ BARUSCO FILHO, pessoalmente ou por intermédio de

terceiros, em especial MARIO GÓES, para obter vantagem em licitações ou execução

de contratos com a PETROBRAS, afirma que não; QUE uma obra como o Estaleiro

Rio Grande, que será alugada para a PETROBRAS, é um investimento da WTORRE;

QUE dentro dessa característica, o declarante não vê por que razão ofereceria

qualquer vantagem para executivo da PETROBRAS; QUE nunca houve qualquer

solicitação ou exigência, por parte de RENATO DUQUE ou PEDRO BARUSCO (o

qual, frise-se, nunca conheceu), para negociações ou execução de contratos com a

Petrobras; QUE todas as vezes em que esteve com DUQUE, sempre esteve

acompanhado de muitas pessoas nas reuniões; QUE não conhece ROBERTO

TROMBETA, RODRIGO MORALES ou as empresas MRTR GESTÃO EMPRESARIAL

e MORALES E DE PAULA ADVOGADOS ASSOCIADOS; QUE a WTORRE nunca

teve relacionamento comercial com tais pessoas físicas e jurídicas; QUE não conhece

ALEXANDRE CORRÊA DE OLIVEIRA ROMANO e/ou as empresas OLIVEIRA

ROMANO SOCIEDADE DE ADVOGADOS, LINK CONSULTORIA EMPRESARIAL E

AVANT PARTICIPAÇÕES E ASSESSORIA; QUE a WTORRE nunca teve

relacionamento comercial com tais pessoas físicas e jurídicas; QUE conhece PAULO

ADALBERTO ALVES FERREIRA; QUE PAULO FERREIRA já havia buscado o

declarante no escritório da WTORRE, solicitando doações eleitorais para as

campanhas do PT; QUE é muito comum que tesoureiros de Partidos busquem a

empresa, solicitando doação; QUE não se recorda exatamente o ano em que PAULO

FERREIRA primeiro o buscou na empresa, mas se recorda que em 2012 conversou

com PAULO FERREIRA sobre possíveis projetos para melhorar os procedimentos de

aprovação de projetos de engenharia a Prefeitura de São Paulo, então pelo menos em

2012 encontrou-se com PAULO FERREIRA; QUE também se recorda de que a

WTORRE, junto com outras construtoras, em 2010, se reuniram para doar

computadores e sistemas informatizados à Prefeitura de São Paulo, e que PAULO

FERREIRA estava de alguma forma envolvido nisso; QUE a WTORRE realizou

doações oficiais ao PT e a outros partidos, mas nunca realizou doações não

declaradas; QUE dada a palavra à defesa, deseja consignar que o declarante coloca à

disposição o sigilo bancário e /fisfcal da WTORRE para os fins da presente
investigação. Nada mais havencjo a ser consignado, determinou a Autoridade que

fosse encerrado o presente term0 que, lido e acnado conforme vai por todos assinado.

AUTORIDADE
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DECLARANTE

ADVOGADO(A)

ADVOGADO(A)
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República Federativa do Brasil
Conselho Federal de Engenharia e Agronomia
Carteira de Identidade Profissional Raqislra Nflctoa,

260235204-7

TORRE JÚNIOR
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